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1.EDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO, 

Outra lança em Aírica!... 
Ce) 

Conquistou-a o chefe supremo 

do evolucionismo na sua desgra-. 

gadissima interpelação realisada 

na passada terça-feira. Não achou 

ocasião mais azada de cuspir SO 

bre o govêrno as mais refalsadas 

e caluniosas acusações do que 

neste momento em que O pais 

atravéssa uma crise das mais grá- 

ves originada pela gréve ferro-via- 

ria que além de excitar profunda- 

mente a opinião pública apaixo- 

nando em demasia um grande nu- 

mero de interessados, se está re- 

fletindo dolorosamente em todos 

os ramos do comercio e em todas 

as manifestações da vida nacional. 

O sr. Antonio José de Almei- 

da, á falta de argumentos indiscu- 

tivelmente comprovativos das suas 

aptidões politicas, da sua orienta- 

ção como chefe dum partido e das 

abundantes qualidades que os seus 
amigos lhes reconhecem como um 

dos estadistas de maior elevação, 

tem durante a sua investidura de 

chefe, até á ultima terça-feira, só- 

mente dado as provas mais visi- 

veis—ao alcance das mais peque- 

ninas inteligencias—da pequenez 

das suas faculdades e aptidões co- 

mo dirigente dum partido, quanto 

mais para se abalançar a suprema 

direcção dum gabinete. 

Quantos têm sido os documen- 

tos por s. ex.º trazidos ao Parla- 

mento, quantos os projectos de lei 

para serem contrapostos aos que 

o govêrno tem apresentado, quaes 
os diplomas de qualquer especie 

que o país conheça, a atestarem à 

suprema, a grande, à onipotente 

orientação junta aos conhecimen- 

tos indispensaveis para quem se 

apresenta como redentor do pais, 

capaz de tudo vencer, apto para 

tudo modificar, pronto a arcar 

com a chefia dominadôra duma 

situação ? 
Em que baseia o sr. Antonio 

José de Almeida dentro ou fóra 

do Parlamento, todas as suas in- 

vestidas contra o govêrno ? Discu- 

tindo, desfiando com verdadeira 

mestria, com conhecimentos irre- 

fragaveis as medidas do govêrno? 

Salientando as irregularidades e 

desastrosas consequencias na fu- 

tura execução das medidas gover- 
namentaes ? 

Não. Nada disso. Os assuntos 

mais puéris, os argumentos mais 

pobres, mas suficientemente de 

monstrativos da pequenez do seu 
espirito politico, são em quanto o 
sr. Antonio José de Almeida ba- 

seia os seus grandes discursos de 

formidaveis acusações contra O 

govêrno, que tem realisado uma 

monumental obra de administra- 

ção, de fomento e de justiça. Mas 
é neste campo, dentro destes prin- 
cipios absolutamente indispensa- 

veis para um confronto de supe- 
rioridade politica e administrativa 

que o sr. Antonio José de Almei- 
da discorre, discute, invétiva ? 

O sr. Antonio José de Almei- 
da que enchendo sempre a bôca 
com a defêsa e intangibilidade do 

regimen lhe tem ostensivamente 
feito mais mal que quantos cons- 
piradores monarquicos possam exis- 
tir, não ofereceu os seus serviços 
e os dos seus correligionarios para 
ajudar o govêrno a debelar a si- 

tuação dificil que o comercio e to- 
dos os ramos de industria sofrem 
neste momento. Em compensação 

fez um grande barulho por causa 
dum agente policial que serviu em 
quanto quiz o regimen, e quando 
não quiz se foi embora servir quem 
melhor lhe pague ! Quando se de- 
batem tão graves problemas poli- 
ticos e de ordem publica, afectan- 
do as fontes de riquêsa patria, 
«entende o sr. Antonio José de Al- 
meida vir falar do famigerado ex- 
policia de que fez assunto para 
ama interpelação, que no ridiculo 
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em que cafu bem correspondeu ao 
ridiculo que a produziu, 

Tal qual como nos tempos dos 
Marianos, dos Francos, dos Hintzes 
e dos Lucianos, que se anuncia- 
'vam pavorosas imputando depois 
a responsabilidade desses motins 
aos govêrnos de então, o sr. An- 
tonio José de Almeida, com uma 
inconsciência imperdoavel, vem 
com os tropos da sua inflamavel 
retórica excomungar o chefe do 
govêrno atribuindo-lhe a respon- 
sabilidade nas manifestações anar- 
quicas de abril, junho, julho e de 
outubro ! 

Tsto sería verdadeiramente tris- 
te se não fosse profundamente abo- 
minavel! 

E num brado de refalsada in- 
dignação pede o sr. Antonio José, 
numa das mais carateristicas pas- 
sagens do seu discurso, que se 
soltem monarquicos e republica- 
nos, que tal policia, com o apoio 
do govêrno, conseguiu enleiar nos 
fios desse trama miseravel ! 

Triste, profundamente triste. 
E é com este ridiculo assunto 

que se faz verdadeiro cavalo de 
batalha e que o sr. Antonio José 
de Almeida bradou, a plenos pul- 
mões, que o sr. Afonso Costa, cus- 
tasse O que custasse, havia de ex- 
planar ali, sem a mais leve relu- 
tancia, toda a obra negra do ter- 
rivel policia e carbonario, que em 
criminosos entendimentos fizéra a 
manifestação monarquica de 21 de 
outubro findo ! 

Fez-se o silencio das grandes 
ocasiões e com a mais compléta 
tranquilidade o ilustre presidente 
do govêrno reduziu todas as ter- 
riveis e fulminantes acusações que 
lhe tinham sido feitas, a quanto 
póde resultar das seguintes pala- 
vras em que resumiu a sua res- 
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polifica 
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Falou-se muito nos ulti- 
mos dias em crise ministerial | 
por causa do conflito suscita-| 
do entre o govêrmo e o sr. 
Goulart de Medeiros, presi-| 
dente do Senado, e que tão| 
parcialmente se conduziu no| 
dia em que ao chefe do gabi-| 
nête foram feitas as calunio- 
sas acusações que se sabe, pe- 
lo senador João de Freitas. 

cobrir se atendermos á vonta 

nação inteira. 

ambição do mando!   posta—nio conheço nem de vista 
nem de nome tal agente! 

Por sua vez, Luz de Almeida, 
garante com a sua palavra de 
honra que esse agente policial, 
Homero de Lencastre, nunca per- 
tencera á carbonaria.   Fala depois o sr. ministro do 
Interior que demonstrando a in- 
conveniencia de referir cértos as- 
suntos quando se está em vespera 
de julgamento dos culpados, repé 
te o convite já feito para que o 
sr. dr. Antonio José de Almeida 
procurasse no respectivo ministé- 
rio todos os documentos e provas 
ilucidativas sobre o assunto refe- 
rido por s. ex.*, : 

E assim, o sr. Antonio José 
de Almeida, meteu mais uma lan- 
ça em Africa, como,com estes pro- 
céssos, muitas outras já tem con- 
seguido. Não lhe gabâmos o gos- 
to, Mórmente se fôr désta manei- 
ra até ao fim da sua peregrinação 
tão improdutiva quanto anti-pa- 
triotica, alardeando dum amôr pa- 
trio desmentido a toda a hora pe- 
las suas palavras e pela sua ati- 
tude, 

Como é magoante dizelo: os 
homens que desapaixonada e pa- 
trioticamente observam, em todo 
o país, a obra do govêrno e a pe- 
rigosa desorientação do afamado 
tribuno, arrastado pela ambição 
do poder e pela sofreguidão dos 
seus arautos politicos, são unani- 
memente concordes em lamentar 
aquele que, melhor do que nin- 
guem, poderia ajudar a grande 
transformação que a nacionalida- 
de portuguêsa exige, satisfazendo 
não só as suas velhas aspirações, 
como justificando a implantação 
do novo regimen, conquistado a 
tiro de canhão na redentora ma- 
drugada de 5 de Outubro. 

——————cmss o to mm 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, ao Rocio.   

uma administração honésta 
que só por si o impõe. 

cou de efectivar e o auxiliem 

çar. 

muito. 

SIGNIFICATIVO 

que adérem à politica do go- 
vêrmO 

res do Partido Republicano Portu- 
guês efectuada na ultima terga-fei- 
ra em Lisboa, foi comunicada pelo 
sr. dr. Afonso Costa á assembleia 
não só a adesão do sr. Antonio Ma- 
ria da Silva, ministro do Fomen- 
to, á politica democratica, como 
tambem a dos deputados que com 
êle faziam parte do grupo dos in- 
dependentes, srs. dr. Guilherme 
Godinho, Antonio José Lourinho, 
Pimenta de Aguiar e João Luis 
Ricardo. 

Contudo, posteriores noticias | 
autorisam a desmentir esse 
boato assim como outros que á 
roda do mesmo caso se teem 
propalado tendenciosamente e 
cuja autoría não é dificil des- 

de que as oposições parla- 
mentares manifestam de ati- 
rar com o govêrno à terra 
sem consideração alguma pe- 
los extraordinários trabalhos 27 
produzidos em beneficio do 
país desde que o ministério 
Afonso Costa se organisou 
com a simpatia e aplauso da 

E' até onde póde chegar a 

Mas ainda não será desta 
feita, cremos, que os srs. An- 
tonio José de Almeida e Bri- 
to Camacho hão-de esfregar 
as mãos de contentes pelo 
triunfo dos seus esforços, que 
resultarão inuteis deante da 
força e do prestigio adquiri- 
dos pelo govêrno á custa de 

Embora lhes pése, a solu- 
ção para o conflito do Sena- 
do está achada. Resta que to- 
dos os bons republicanos, os 
que acima dos seus interes- 
ses, das suas vaidades, dos 
seus caprichos, das suas am- 
bições põem os interesses da 
Patria e da Republica, cola- 
borem na obra de reconstru- 
ção que este govêrno come- 

o ajudem, o amparem na atual 
conjuntura arredando-lhe do 
caminho os trambolhos em 
que pretendem fazel-o trope- 

E para isso não é preciso 

Cinco deputados independentes 

Numa reunião dos parlamenta-   A expressiva carta que o sr.   Antonio Maria da Silva entendeu 
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enviar ao sr. presidente do conse 

lho, e que abaixo reproduzimos 

mostrando á evidencia o quão pa- 

trioticos tem sido os intuitos de s. 

ex.?, serve bem para confrontar 

com outros e tirar conclusões, ta 

refa que deixâmos aos nossos lei- 

tores que de cérto compreendem o 

alto significado, no atual momento, 
de tão valiosas adesões, 

Por nós só temos que nos con- 

gratular com a nobre atitude do 

gr. ministro do Fomento e dos seus 

amigos ao declararem-se correli- 

'gionarios politicos do sr. Afonso 
Costa. 

Segue a carta: 

Exmo gr, dr. Afonso Costa, dignissi- 

mo presidente do ministério — Circuns- 

tancias políticas de diversa natureza de- 

terminaram a formação, nu actual ses- 

são legislativa, do grupo denominado dos 

|indapendentes, sem o qual não teria si- 

do possivel solucionar, por vezes, as cri- 

ses ministeriais, dada à heterogeneidade 

dos elementos que compõem as respectivas 

câmaras. Foi numa déstas crises que êsse 

grupo ofereceu o seu leal apoio para a 

| constituição de um govêrno partidario-— 

cuja formação vinha sendo reclamada ha 

'muito pela opintão publica, embora sob 

| condição do estabelecimento de várias 

medidas de caracter economico, financei- 

ro e de politica geral, da qual não de- 

vem abilicar num regimen democratico 

| aquêles que subordinam toda « sua acção 

!partidaria a principios superiores de 

orientação ou de disciplina mental ou 

imoral. E foi assim que se constituiu o 

laotual govêrno e que, portanto, pôde ini- 

a do DEMOCRATA 
Por linha. 
Comunicados 

rigida so dizoctor. 

| Anúncios permanentes, contracto es 
Toda a correspondência relativa ao 

ANÚNCIOS 

4 centavos 
-. 2 centavos 
cial, 

ornal, deve ser di- 

com o programa do Partido Republica 
no Português, aprovimaram naturalmen-= 

e aquêles elementos tornando-os solida- 
( rios na obra larga e fecunda do fomento 
! nacional e de reorganisação jlnanceira, 
! Este facto acrescido da inequivoca de- 
| monstração de apoio manifestado nas ul- 
| timas eleições legislativas, extinguiu vir- 
| tualmente, se não de facto, a rasão de 
ser du existencia do grupo dos indepen- 
dentes. Por esse motivo, e cumprindo um 
dever de lealdade politica e até de cama- 
rudagem para com aquêles que me signi- 
ficaram sempre o seu carinhoso apoio na 
realisação da obra ministerial, expus pe- 
rante êles o meu modo de vêr, tendo re- 
solvido apresentar seguidamente, -v. exM 
a minha demissão de ministro, visto não 
dever continuar nêsse lugar como repre- 
sentante do grupo dos independentes. Pa- 
ra esse efeito, rocwrei efectivamente v. 
en, upresentando-lhe o pedido da minha 
demissão, sob o motivo de que não tinha 
rasão de ser a representação dos inde- 
pendentes no govêrno, desde que este ti- 
nha garantida no Congresso uma maio- 
ria constitucional, Não tendo v. ex.* acet- 
tado o meu pedido de demissão, por vá- 
rias rasões de ordem politica que então 
alegou, entendi dever informar novamen- 
te o grupo dos independentes, tendo-se en- 
tão resolvido definitivamente que cada 
um dos seus elementos recobraria à sua 
liberdade de acção politica. Néstas con- 
dições, inteiramente livre de quaisquer 
compromissos políticos de eracter par 
tidario, e julgundo-me obrigado a com- 
pletar a obra de fomento, para cuja rea- 
lisação encontrei sempre à mais decidi- 
da e leal cooperação da parte de v, es* 
e dos seus amigos politicos e correspon- 
dendo ainda às iniludiveis provas de es- 
tima e de afectuosa camaradagem que 
v. ext aliás tem mantido com todos os 
seus colégas, entendo dever significar à 
v. ex, nêste momento, a minha completa   ciar-se o vasto plano de regeneração eco- 

pe e financeira, que é hoje a muior 

A realisução efectiva dêsse plano pelo 

ministério, representante dos grupos de- | 

mocratico e independente e q concordan-') 

cia do programa parlamentar dos inde- | 

pendentes, nos seus pontos fundamentais, 

CENERAL PICQUART 
— ==(4)=— 

Anunciou o telegrafo, no 

dia 19, a morte, em Paris, do 

antigo ministro da Guerra, 

George Piequart, cujo nome 

se tornou celebre a quando 

da questão Dreyfus pela par- 

te que tomou na defêsa do 
grande martir, seu camarada. 

George Picquart nasceu em 
1854. Tinha o curso do esta- 

do-maior e regeu a cadeira de 

topografia na Escola de Guer- 
ra. 

Estando em 1895 a substi- 
tuir, como delegado do minis- 
tório da guerra, no primeiro 
procésso Dreyfus, o coronel 
Shanderr, chefe do serviço de 
informações, eis que começou 
de conceber duvidas sobre a 
culpabilidade do perseguido 
oficial e julgou reconhecer no 
major Esterhazy o autor do 
célebre bordereau. 

Comunicadas superiormen- 
te as suas suspeitas, Picquart 
foi não só mal acolhido como 
ainda o afastaram de Paris a 
pretexto duma comissão um 
pouco vaga e algo incompreen- 
sivel. Nomearam-no depois te- 
nente coronel, confiando-lhe 
o comando do regimento de 
caçadores argelinos, de Sous- 
se, 
Chamado a França em 1898, 

para depôr como testemunha 
no procésso Zola, o coman- 
dante Picquart poz-se em con- 
flito com todo o estado-maior 
e nomeadamente com o coro- 
nel Henry, a quem feriu em 
duelo. Após o encerramento 
do procésso ele proprio foi ar- 
guido de ter falsificado doeu- 
mentos e confiado a terceiros 
o contexto de dossiers que in- 
teressavam á defêsa nacional, 

garantia de estabilidade da Republica. | 

adesão ao Partido Republicano Portu- 
* quês, a fim de que seja interprete déstas 
minhas declarações junto do Directorio 
do mesmo Partido — Com o testemunho 
da minha maior consideração e estima, 
sou de v, ex» admirador e amigo dedê- 
cado--Lisboa, 299— I — 914 — Anto- 
nio Maria da Silva. 

Por tal motivo reformaram- 
no é sofreu quasi um ano de 
detenção. 

Restituido á liberdade, de- 
pois de proferido o acordão 
do tribunal superior, que de- 
cretou a revisão do procésso 
Dreyfus, depoz novamente no 
tribunal de Renes, não rein- 
gressando, todavia, no exerci- 
to, Picquart colaborou então 
em diversos jornaes avança- 
dos e nomeadamente na Au- 
rora, produzindo os seus ar- 
tigos, por vezes, extraordiná- 

ria sensação. 
Mais tarde, isto é, em 1906, 

deu-se, como é sabido, a rea- 
bilitação definitiva do conde- 
nado da Ilha do Diabo. E Pi- 
equart, por uma lei especial, 
aparece nomeado general de 
brigada, depois generál de di- 
visão, com residencia em Pa- 
ris, até que em outubro do 
mesmo ano de 1906 entra pa- 

jra o ministério Clémenceau, 
sobraçando a pasta da guer- 
ra e tão cheio de prestigio que 
inunca mais o mundo culto 

| poderá esquecer o nome au- 

  

Continuando 
Meu amigo 

Não acabou ainda o ruido que 
sobre a morte de Rampolla se 
produziu. 

Numa das minhas mak alinha- 
vadas cartas, á figura desse ho- 
mem me referi recordando a pro- 
posito da sua eleição um episodio 
que, se não existissem outros an- 
teriores, áparte o bom senso dos 
que devem vêr as cousas pelo la- 
do positivo, bastaria ele para aca- 
bar com a hipocrita invenção do 
Espirito Santo inspirar os eleito- 
res para à escolha'do Pápa quan- 
do se reune o conclave cardinali- 
cio para esse fim. 

Rampolja não foi Pápa porque 
apesar do Espirito Santo inspirar 
alguns membros do eleitorado pa- 
ra 0 indicarem, interveio o Espiri- 
to Santo de sétro e corôa ou seja 
o imperador Francisco José que 
se opoz e venceu fazendo com que 
a pombinha branca batesse as 
azas e... 

Ora esse caso não é para estra- 
nhar. Ainda que o famoso imperador 
seja um dos maiores sustentaculos 
do poder da egreja e do Vaticano, 
fanaticamente religioso como gran- 
demente infortunado na sua vida 
familiar, quando lhe convem pas- 
sa por cima de todos os preceitos 
religiosos e faz prevalecer as con- 
veniencias dos seus Estados. 

E adeus Espirito Santo... 

Mas, voltando ao principio,sobre 
a morte de Rampolla tem-nos a 
imprensa estrangeira trazido as 
mais curiosas revelações, não só 
do mistério em que muitos pre- 
tendem envolvel-a como ainda dos 
casos que se déram após o fatal 
acontecimento. 

Desapareceram não só obje- 
ctos de valor mas ainda um pe- 
queno cofre que continha alem do 
testamento do falecido, documen- 
tos da mais alta importancia. 

Por cérto essa desaparição de- 
ve-se áqueles que nela tinham in- 
teresse e—quem sabe ?—á neces- 
sidade até de se apoderarem de 
documentos altamente comprome- 
tedores para muitos que esperam 
com as suas ambições desmedidas, 
o momento oportuno de ocuparem 
a decantada cadeira de S, Pedro. 

A imprensa, nas primeiras ho- 
ras, preocupada apenas com o 
desenrolar dos acontecimentos, fa- 
lou sem coacção e sem cautéla, re- 
ferindo, por isso, quanto de facto 
sobre o caso se passava. 

Escrevev-se que o cardeal fôra 
assassinado no leito quando pedia 
o auxilio da ciencia e que seria 
feita a exumação do cadaver para 
se averiguar da verdadeira causa 
da morte, que foi, afinal, confir- 
mada como consequencia duma 
angina pectoris,   reolado do ilustre oficial fran- 

cês. 
| === 

DR. BERNARDINO MACHADO 
Vem a caminho de Portu- 

gal o nosso ilustre embaixa- 
dor junto da Republica Bra- 
zileira, que, por telegramas 
recebidos, teve uma efectuo- 
sissima despedida tanto por 
parte da colonia portuguêsa 
como do govêrno represen- 
tante da nação amiga e das 
autoridades, que até ao vapor 
o acompanharam. 

Todos os jornaes fluminen- 
seg louvam a obra de pacifi- 
cação de Bernardino Macha- 
do, a quem antecipadamente 
apresentâmos cumprimentos 
de bôas-vindas.   

Afirmou-se mais, sem rodeios, 
que o testamento, de cuja existen- 
cia se não duvida, foi roubado e 
por isso os herdeiros do morto 
purpurado iriam reclamar a pu- 
blicação do penultimo testamento 
com data de 1889 e no qual Ram- 
polla deserdava os sobrinhos e no- 
meava herdeiros uma sua irmã e 
o pápa Leão XIII. 

Não ha duvida ter Rampolla 
feito novas disposições pois é 
cérto que tanto a irmã como Leão 
XII, tinham ha muito falecido, 
impossibilitando assim a efectivi- 
dade da vontade do cardeal. 

E neste sentido a imprensa 
italiana, especialmente a de Roma, 
continua afirmando que os ladrões, 
que não vacilaram em saquear o 
quarto de Rampolla, com o seuca- 
daver ainda quente, sobre o qual 
demorava uma grande e bela ima- 
gem de cristo crucificado, fina so- 
bre o seu leito—unica testemunha 
talvez do crime-—ndo usavam al-      
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pergatas nem iam em mangas de 
camisa!... | 

À insinuação é clara como o 
dia, mas apesar de tudo, até sgo-. 
ra, nada se tem apurado de posi-! 
tivo a não ser o interesse que o 
Vaticano neste momento mostra 
de confundir e baralhar as cousas 
servindo-se da imprensa qua lhe 
é afecta. E assim, não se negan- 
do absolutamente a reconhecida 
desaparição do testamento e ou- 
tros documentos procuram justifi- 
car tal facto em outras razões 
que não encubram um crime, co- 
mo aventar a possibilidade da sua 
entrega a... piedosas pessoas 
com futuros fins... 

Vale bem transcrever o que 
diz um jornal romano sobre mais 
esta tragedia... religiosa. 

«Córtamente o Vaticano se preocu- 
pou com possuir todas as cartas oficiaer 
do cardeal Rampolla, Muitos segredos, 
muitos procéssos especialmente nestes 
ultimos tempos contra os modernistas, 
na sua qualidade de secretario da Con- 
gregação do Santo Oficio—ele esconde- 
ra, eatudára, suspendera para que nem 
sequer houvésse vestígios no seu retiro 
solitario e, nestes ultimos tempos, qua- 
si misterioso. Quasi misterioso porque 
agora poude constatar-se como o car- 
deal Rampolla vivia uma vida de mon= 
ge em penitencia; a sua roupa branca 
estava rasgada, o leito descuidado, o 
quarto em desordem é poucas são as 
pessoas que nestes ultimos tempos, dele 
se aproximaram. Além disso, à sua lon- 
ga permanencia na secretaria de Esta- 
do com Leão XIII, ainda que muito 
tempo se tivósse passado, podia ter dei- 
xado documentos no gabinete de traba- 
lho particular de Rampolla. 

Havia, portanto, razão para preo- 
cupações; e com efeito o Vaticano en- 
viou a casa de Rampolla pessoa de con- 
fiança para guardar e retirar quaes- 
quer documentos que o merecessem. E 
guardou-se, encontrou-se e retirou-se 
muita coisa. Mas não tudo, cértamente 
que não foi tudo. E” impossivel que um 
homem-—e um homem de Estado como 
Rampolla—deixe todas as suas cartas. 
Especialmente quando teve a surpreza 
de vêr publicados os seus segredos, 
sem duvida-—sob um cérto aspecto, en- 
tende-se—entre as cartas dirigidas aos 
seus... correspondentes estrangeiros. 
Deve ter destruido muitas cartas, E se 
as não destruiu, confiou-as a pessoas 
piedosas, se na sua mente acreditou 
que um dia podéssem servir para cor- 
rigir erros ou ilustrar a sua figura; e 
se pensou em alguma publicação posta- 
ma não deixou—é indiscutivel—as car- 
tas inerentes a ela aos arquivos do Va- 
ticano, depois de ter conhecimento de 
ue à historia do pontificado de Leão 
JII, embora ordenada para ser feita 

em breve praso, fôra adiada por ordem 
superior. 

De resto, ainda sobre os documen- 
tos que se não encontraram não póde di- 
zer-se, sem se entrar no campo da fan- 
tasia, que faltam. Os documentos abso- 
lutamente oficiaes estão no seu logar; 
os particulares, se se não encontram, é 
sinal de que já não estão no... palacio 
de Santa Marta. 5 

Afirma-se entre outras coisas que 
isto tem dado muito que pensar, mesmo 
muito.» 

O caso, porém, é que emquan- 
toa pedra tumular esconde para 
sempre o cadaver de Rampolla, a 
imagem de Cristo continuará mu- 
da, o tempo apagará a funda im- 
pressão do misterioso acontecimen- 
to e o seu autor—quem sabe ?— 
poderá ámanhã de teára, na ca- 
deira de 8. Pedro, abençoar num 
largo gesto de autentica e | celes- 
tial absolvição a humanidade que, 
acorrentada a velhos erros e erra- 
das crenças, se ajoelhe na sua 
frente implorando o perdão de 
Deus pela pessoa do seu represen- 
tante na terra |... 

E é toda assim, a pavorosa 
historia de Roma ! 

S.J.M. 
————— spo — 

Teatro Aveirense 
E' certa a vinda, nos proximos dias 

de 6 de fevereiro, da Companhia do 
Teatro Avenida de Lisboa, 2.º turno, 
dirigida pelo actor comico Carlos Leal, 
e de que fazem parte as notaveis actri- 
zos Maria Victoria, Julieta Soares, Emi- 
tia Romo, Alda Aguiar, Maria Rajan- 
to e Francisca Martins. 

A magnifica companhia de opereta 
compõe-se de 60 figuras e faz-so acom- 
panhar da explendida otquestra do Tea- 
tro Nacional do Porto, sob a regencia 
do habil maestro Bernardo Ferreira. 

Os espectaculos serão por sessões, 
repetindo-se na mesma noite, a mesma 
peça ás 8 e 10 1/4 da noute,o que cons- 
titue uma novidade para a nossa pla- 
teia, pois é o que lá fóra hoje se usa 
em quasi todos os teatros de opereta. 

As peças escolhidas são a famosa 
revista O 31, em 2 actos e 8 qua- 
dros, o grande acontecimento teatral do 
verão passado, que conta hoje perto de 
500 representações, e a célebre opere- 
ta portugueza Guerra nos Ho- 
mens, que tão ruidoso sucesso está 
alcançando no Porto. 

Tudo leva a crôr que o nosso tea- 
tro tenha néssas noites grandes enchen- 
tes, e, assim, aconselhâmos os nossos lei- 
tores à que se previnam a tempo com 
os bilhetes que desde já estão á venda 
na Tabacaria Reis, aos Arcos, pelos pre- 
ços seguintes : 

Cadeiras. ....... 850 
Nupertor ==; ore 3 ora ot $30 
Qual. css. sta: $20 
Galeiino cu os pnunno e giz 
Camarotes e frizas . 2550 
Ditos de lado . . .... 2800 

Estes preços são por duas sessões, 
indistintamente, na mesma ou em nou- 
ses diferentes, 

Só por uma sessão haverá um au- 
mento de 90 «jº. 

Questões de pésca | 

Uma representação do senado 
aveir 

Em nome dos interesses de, 
Aveiro, o Senado, tomou tam-, 
bem, ha dias, a deliberação | 
de se dirigir ao Ex.”º minis- 
tro da Marinha, secundando 
o movimento de protésto con- 
tra o emprego dos cêrcos ame- 
ricanos junto á costa do lito- 
ral e de que mais teem nsa- 
do e abusado os vapores es- 
trangeiros que nesse serviço 
se empregam, 

A representação é subscri 
ta pelo activo presidente da 
comissão executiva do muni- 
cipio, sr. Bernardo de Souza 
Torres, sendo os termos em 
que está elaborada, os se- 
guintes : 

A proibição do emprego 
dos cêrcos americanos « outros 
aparelhos congeneres, nas 
aguas que banham a costa 
que decorre entre os parale- 
los das praias da Granja e 
Mira, feita pelo decreto de 7 
de junho de 1913, no intuito 
de proteger o exercicio da pes- 
ca por meio das chávegas, uni- 
ca arte cujo uso é possivel aos 
pescadores daquele trato de 
costa, sob a jurisdição da ca- 
pitanía do porto de Aveiro, 
está sendo abertamente in- 
fringida por falta duma vigi- 
lancia policial atenta e assi- 
dua. 

Não são apenas os cêrcos 
americanos nacionaes que exer- 
cem a pesca na zona que pe- 
la disposição daquele decreto 
lhes está vedada; são tambem, 
e principalmente, embarca- 
ções estrangeiras, quasi todas! 
movidas a vapor, que vem do 

|proteger a industria da pesca 

ense 

demonstra a persistencia ne- 
las de tão numerosos vapo- 
res estrangeiros; não por fal- 
ta de mar e de tempo que 
neste inverno tem permitido 
um trabalho aturado; mas 
porque aqueles vapores im- 
pedem a sardinha de se apro- 
ximar ao alcance das nossas 
costas. Ássim, sr, ministro, a 
disposição que v. ex.º inseriu 
no citado decreto de 7 de ju- 
nho de 1913, no intuito de 

que se exerce nesta parte do 

litoral português, e que, em 
vista da sua importancia, tão 
larga influencia tem na eco- 
nomia duma grande parte do 
distrito de Aveiro, será intei- 
ramente ineficaz se v. ex.” sé 
não dignar adotar novas pro- 
videneias, no sentido de fazer 

policiar a costa dum modo 
efectivo e por fórma que, on- 
de aparecerem os vapores es- 
trangeiros, se encontre um 
navio de guerra nacional, com 
o fim de manter as nossas 
aguas territoriaes no uso ex- 
clusivo dos pescadores portu- 
guêses. E isto é mais facil do 
que parece, porque os vapo- 
res estrangeiros navegam sem- 
pre juntos, seguindo a sardi- 
nha que, em enormes cardu- 
mes, vae percorrendo a costa 
do norte para o sul, 

Mandar um navio visitar a) 
costa para em breve recolher 
ao porto e, dias depois. voltar 
de novo a visital-a, de nada 
serve, porque os vapores es-       norte, percorrendo a costa, 

atraz da sardinha, e 
dezenas, não é exagero, teem; 
sido vistas, invadindo as nos-, 
sas aguas territoriaes, atrafr | 
com engodos, cercar e pescar, 
aquele peixe, e impedir que 
ele se aproxime ao alcance! 
das chávegas. Vê-se, pelo fei-| 
tio, como a sardinha tem fre-| 
quentado abundantemente, es-! 
te ano, as nossas aguas, mas   aqueles vapores engodando-a 
e cercando-a, impedem-na de 
aterrar. 

Se eles exercessem a sua 
industria fóra das nossas 
aguas, não teriam, talvez, ra- 
zão de ser as queixas que vi- 
mos trazer ao conhecimento 
de v. ex.º, sr. ministro; mas 
não é isso que acontece, por- 
que as embarcações a que 
nos referimos, são vistas, em 
grupos numerosos, a lançar 
os seus aparelhos, dentro das 
nossas aguas, áquem do ca- 
ladoiro habitual das chávegas. 
Ainda no dia 6 do corrente 
foram contados 37 vapores, 
pescando nas proximidades da 
terra, ao norte de 8. Jacinto. 

E' por isto, sr. ministro, 
que a industria da pesca nas 
costas de Aveiro, está atra- 
vessando uma crise gravissi- 
ma, não por falta de peixe, 
que este ano tem abundado 
nas nossas aguas, como o 

que ás afastados das nossas aguas, | 
“ministrativa do Teatro Aveirense para, 

trangeiros, conservando-se| 

emquanto ele está á vista, in-, 
vadem-nas logo que o vejam 
desaparecer no horisonte. 

E' esta policia efectiva e 
permanente, que a câmara mu- 
nicipal de Aveiro em sua sessão 
de terça-feira ultima, resolveu 
pedir a ex.*, numa represen- 
tação que tenho a honra de, 
subscrever, e bem assim, ex- 
pôr a v. ex,*a necessidade de, 
nas negociações da nova con-, 
venção sobre a pesca, a cele-! 
brar com a Espanha, se con-| 
servar a zona de 6 milhas pa- 
ra as aguas territoriaes das 
duas nações contratantes. 

Esta zona deve manter-se, 
ainda que isso importe o sa- 
crificio de qualquer outra van- 
tagem, por que, sem ela, te- 
remos sempre no exercicio da 
pesca uma origem de confli- 
tos e talvez o definhamento 
dessa importantissima indus- 
tria, que ficará á mercê da 
atividade e da avidez sem es- 
crupulos dos pescadores es- 
panhoes, 

À câmara municipal de 
Aveiro confia em que v. ex. 
providenciará desde já, no 
sentido que pede, pelo que 
v. ex.” se tornará credor da 
gratidão dos povos que re- 
presenta. 

Saude e Fraternidade. 
  

Apoio 
ao govêrno 

a 

Realisou-se domingo no 
Porto uma grandiosa mani- 
festação de protésto promovi- 
da pelas comissões do Parti- 
do Republicano Português 
contra as aleivosas insinua- 
ções do senador João de Frei- 
tas ao eminente estadista, 
atual presidente do ministério 
e ministro das finanças, sr. 
dr. Afonso Costa, manifesta- 
ção que atingiu raras propor- 
ções e cujo significado é da-     queles que não admite duvi- 

das ou erradas interpretações. 
A opinião pública está com 

o govêrno em quem deposita 
a maxima confiança; está com 
Afonso Costa em que'vê o ho- 
mem prestimoso que á Repu- 
blica tem sacrificado tudo pa- 
ra salvar o país das garras 
dos exploradores, está, final- 
mente, com quem se mostrou 
capaz de resolver o problema 
financeiro justificando assim 
a razão de ser do atual regi- 
men por uma obra de restau- 
ração economica, patriotica e 
tão fecunda quanto o seu es- 
forço lhe tem permitido con- 
correr para semelhante desi- 
deratum.   

A manifestação, esquecia- 
nos dizer, teve a precedel-a 
um imponentissimo comício 
no qual foi, por diferentes 
oradores, verberado o proce- 
dimento das oposições que de 
tudo lançam mão para crear 
dificuldades ão govêrno sem 
nenhum respeito pelos sagra- 
dos interesses da Patria e pres 
tigio da Republica. 

De Aveiro foram tambem 
enviados ao eminente homem 
de estado que se chama Afon- 
so Costa alguns telegramas 
particulares e de diferentes 
colectividades politicas signi- 
cando-lhe a repulsão que me- 
receu nesta terra a calunia 
com que o pretenderam atin- 
gir, 

— em 

“PRESOS POLITICOS 
—=(+)=— 

Saíram das cadeias do Por- 
to por nada se apurar que os 
comprometesse, o industrial 
désta cidade, Domingos Pe- 
reira Campos, a creada do 
advogado Jaime Silva. e ain- 
da o sr. João de Moraes Ma- 
chado, tambem nosso conter- 
raneo, que ali se encontravam 
por virtude dos acontecimen- 
tos de 21 de outubro. 

Ao que consta procéde-se 
agora aos ultimos retoques no 
procésso que hade acompa- 
nhar os presos com culpa for- 
mada ao tribunal militar de- 
vendo tambem. ser presente 
ao govêrno um relatorio cir- 
cunstanciado da policia do 
Porto para comprovar o acer- 
to das deligencias em que in- 
terveio o activo oficial sr. Cal- 
deira Scevola. 
Ei ssa 

Acionistas do teatro 
Reuniu no domingo em assembleia 

geral presidida pelo cidadão dr. André 
dos Reis a Sociedade Construtora é Ad- 

  

em conformidade com os estatutos, lhe 
ser presente o relatorio e contas da ge- 
rencia de 1913, o que têve logar, dan- 
do-se no decorrer da sessão um ligeiro 
incidente provocado pela intervenção 

| nos trabalhos dum acionista não reco- 
nhecido como tal, pelo que têve de re- 
tirar da sala, 

A seguir procedeu-se á eleição da 
mesa da Assembleia Geral para o ano 
de 1914 o simultaneamente do Conselho 
Fiscal o Direcção para 19146 1915, que 
deu este resultado ; 

Assembleia Geral 

Presidente, dr. Andró dos Reis; vi- 
ce-presidente, dr, Armando da Cunha 
Azevodo ; seoretarios, João Maria Fer- 
reira da Mota e Antenor Ferreira de 
Matos, 

Direcção 

Francisco Augusto da Silva Rocha, 
Henrique Rato, Antonio Vilar, Maunel 
Marques da Cunha, Mannel Lopes da 
Silva Guimarães, João Augusto da Sil- 
va Rosa e José Marques Soares, 

Conselho Fiscal 

Efeotivos, Francisco Marques da Sil- 
va, Francisco Ferrêira da Encarnação 
e José Maria da Costa Monteiro. 

Substitutos, Eduardo Pinho das Ne- 
ves, Henrique Norberto de Brito e An- 
tonio José Marques. 

Pelo relatorio que nos foi distribui- 
do da ilirecção sessante vêmos que esta 
uão só honrou condignamente o seu 
mandato como ainda demonstrou com 
factos positivos o grande interesse que 
sempre têve pela administração do tea- 
tro, jámais egualado nos ultimos tem- 
pos, pois toda a gente sabe do comple- 
to abandono a que tinha sido votada 
pelas dirseções transatas a nossa pri- 
meira casa de espectaculos. 

E porque nós sômos do numero da- 
quelos que vinham verberando de ha 
muito tal procedimento, que chegava a 
ser um erime, é por isso que nos con- 
gratulâmos hoje pelos resultados obti- 
dos deixando aqui expressos todos os 
louvores de que é merecedora a dire- 
eção a quem foi confiáda a gerencia do 
teatro no bienio de 1912-1913. 

  

O CORREIO 
Outra queixa acabamos de re- 

ceber do nosso assinante da Eri- 
ceira, sr. Manuel Dias dos Santos, 
que além de lhe terem faltado no 
mez de dezembro dois numeros do 
Democrata, em janeiro ainda não 
recebeu nenhum ! 

Ora isto positivamente não pó- 
de ser. Temos a certêsa de que o 
jornal é expedido da estação de 
Aveiro com toda a regularidade 
não cabendo por isso culpa do seu 
extravio a qualquer dos emprega- 
dos daqui. Mas alguem a hade ter, 
Que o sr. administrador geral dos 
correios indague visto como não 
podemos eternamente estar sugei- 
tos ao serviço de empregados pou- 
co escrupulosos ou sem nenhuns 
escrupulos, 

OUSPONSÃO 
dum paro 
—=(a)=— 

A sua defêsa 

Déram os jornaes noticia de 
ter sido ha pouco suspenso das 
suas funções eclesiasticas pelo go- 
vernador do bispado do Porto, a 
que pertence o concelho de Olivei- 
ra de Azemeis, o padre Manuel de 
Andrade Serodio, sacerdote co- 
nhecido pelas suas ideias liberaes 
e que quer na vila, onde reside, 
quer nas muitas partes, onde o 
chamavam, jámais as eszondeu, 
valendo-lhe isso o ser, apontado 
como um réprobo, um máu padre 
até ao momento azado de o expul- 
sarem do grémio da Egreja o que 
só agora levaram a cabo os que 
lhe não perdoam a livre expansão 

das suas ideias, tirando-lhe as or- 
dens, 

O padre Manuel Serodio, não 
achando, porém, justos os motivos 
pelos quaes acaba de ser condenádo 
vem á imprensa e, sob o titulo—A 
minha defêsa-—escreve; 

Não me sirpreenteu; esperava-a. 
Não porque a vonsciencia me acusasse 
da pratica de seções mais ou menos 
gráves que me merecessem a reprimen- 
da de uma censura celesiagtica, mas 
sim porque de sobra conhecia a cam- 
panha de intrigas, falsidades e calunias 
que á volta de mim tinham preparado 
os inimigos da liberdade e da luz. 

Colocado numa atitude «e intransi- 
Ra perante o proverbial comodismo 
do clero católico português, e conhece- 
dor do estado de profundo abatimento 
moral em que se encontra a imensa 
maioria do mesmo elero, cu, sempre que 
se me oferecia ensejo de em publico le- 
vantar a minha humilde voz não me es- 
quecia de o verberar na responsabili- 
dade da sua incompetencia, e isto não 
com o fim de o aviltar aos olhos de uma 
sociedade ávida de progresso e novida- 
de, mas tão sómente na bôa intenção 
de o arrastar para o campo proficuo de 
uma intensa acção social, fazendo-me 
assim Geo dêsses denodados propagan- 
distas dum noyo ideal que se chamam; 
Carlos Martel, Ireland, Biederlack., 

Daí toda éssa atmosfera de odios e 
malquerenças criada á volta de mim 
por quasi todo o clero das freguezias 
visinhas, 

Mas, vejâmos a legitimidade das 
causas que determinaram o Exmo Go- 
vernador do Bispado a suspender-me, 

Fui suspenso: — 1.º por não ter re- 
formado a minha licença para celebrar; 
2.º por acusações sobre factos de gravi- 
dade, 

Não é minha intenção criticar ago- 
ra aqui a tirania de uma odiosa lei de 
excepção que obriga alguns padres à 
irem de tempos a tempos bater 4s por- 
tas da secretaria dum bispado para 
comprarem uma licença de celebrar quo 
não é mais que uma ingualificavel ex- 
ploração. 

No caso presente eu quero apenas | 
chamar a atenção das pessoas do são 
criterio para esta coisa vergonhosa a! 
que justamente poderiamos chamar fa- 
ciosismo olerical. 

Fui suspenso por não ter reforma- 
do a minha licença de ordens, e, no en- 
tanto, aqui, nésta mesna freguezia e| 
celebrando nésta mesma igreja, ha um | 
outro padre que nunca renovon éssa li- 
cença! Contudo a alta justiça do sr. 
Governador do Bispado ainda não bai- 
xou sobre êle impondo-lhe igual sus- 
pensão ! 

Decididamente v gr. Governador do 
Bispado, nósta questão, mostra-se duma 
arbitrariedade e vingança inadmissi-| 
veis; e se eu desço á publicidade dês-| 
tes factos não é como denunciante a 
quem cabe a responsabilidade de nma 
acusação embora justa e fundamenta- 
da, mas sómento para pôr em destaque | 
a stia incoerencia e má vontade. 

O segundo motivo que levou o ar. 
Governador do Bispado a suspender-me 
do exercicio das minhas ordens é fun- 
damentado na acusação de factos de gra- 
vidade conforme consta da intimação 
que me foi dirigida. 

Antes de proseguir, permitam-se-me 
umas ligeiras considerações, com o gran- 
de bispo católico Mgr. Ireland e Car- 
los Martel, 

Nos diversos tempos são diversas as 
necessidades, diversos os males, diverso 
o estado do espirito e do sentimento... 
diverso o estado social. Cada seculo, ca- 
da povo, cada grupo social tem uma men- 
talidade propria, propõe as questões de 
uma certa maneira, procura-lhes a solu- 
gão em tal ou tal sentido, Mesmo a dis- 
ciplina eclesiastica, as formalidades, a 
aplicação dos princípios imutaveis da fé, 
tudo isto é do tempo, a nada disto Deus 
prometeu a imortalidade. O clero tem, 
pois, de abandonar de vês as eternas 
saudades de coisas que desapareceram; 
precisa compreender e conhecer o pro- 
prio tempo. 

Alguns espiritos apoucados quereriam 
ue a Igreja católica fôsse sempre o que 

boi em certas épocas. E” causar-lhe um 
enorme prejuizo, é querer comprometôl-a, 
pretender que seja incapaz de se adaptar 
a um meio novo variavel. Fundada pelo 
divino Redentor para subsistir em todos 
08 seculos, vive em cada um dêles e toma, 
por assim dizer, a fórma que lhes é pro- 
pria. 

  

    

    

Agora os comentarios. Esses factos 
de gravidade a que se refere o sr, Go- 
vernador do Bispado são a denuncia 
que lhe foi feita do meu contrato de 
casamento. 

Pois bem. E' honrosa a minha situa- 
ção perante a parte sã da sociedade! 
A justificar a minha atitude tenho eu 
as leis da minha Patria, quando mesmo 
me falte a sanção e garantia das leis 
eclesiasticas. 

Sempre me revoltei contra essa ine-       xequivel lei do celibato obrigatorio, o 

maior cancro do elero em todos os tem- 

     

pos, e em todas as idades. Fazer a his- 
toria do celibato o mesmo é que traçar 
a pagina mais negra da historia da 
Igreja—essa pagina de imoralidade, de 

  

nefaúdos abusos, alguns a cor em 
nos proprios Papas, como João XXII, e 
todos êles a terminarem no baixo clero. 

A Republica Portuguêsa fazendo do 
padre um cidadão livre prestou á go- 
ciedade e á religião um dos maiores be- 
Beficios que pódem brotar do erepitar 
estrondoso duma revolução. 

O padre casado, abrindo os senti- 
mentos afectivos de seu coração 4o amor 
intimo da familia, morigerando 08 cos- 
tunes do lar, hoje estfacelado pelas mil 
vicissitudes duma sociedade de ente, 
pagã e materialisada—esse padre hade 
conquistar, dentro em bréve, no meio 
do povo que hoje o odeia pelas suas 
imoralidades e hipocrisias, aquêle lo- 

     

gar Jo simpatia e distinção que lhe rou- 
bou o padre adultero, incestuoso e imo- 
ral! 

Nêste sentido, poderá a minha si- 
tuação recair sob a alçada das penali- 
dades eclesiasticas, mas con ro-me 
como um homem de bem que saberá 
impôr-se 4 consideração da sociedade 
honesta pela lhanêsa das suas acções, 
espela nobresa so seu carater. 

Poderei ser censurado por aquêles 
que ainda não abandonaram de vês as 
eternas saudades de coisas que desapa- 
receram, mas a realç altivez do meu 
peusar, que i de encontrar 
Seo na consciencia dos espiritos escla- 
recidos, terei en do lado dos que hoje 
me perseguem essa multidão execran- 
da de sacerdotes imorais e escandalo- 
sos que continuam, contudo, a viver nas 
bôas graças do sr. Governador do Bis- 
pado, que até hoje, na sublimidade au- 
gusta da sua alta justiça e equidade, 
ainda se não dignon suspendêl-os t | 

  

    

          

   

   

    

   

Sim! Porque se eu não julgasse dos 
prestimoso para a minha dignidade do 
homem de brio bisturiar pustulas de 
naturesa moral e me quizósse subme- 
tor à aviltante leviandade de um con- 
fronto que a minha” consciencia jámais 
Sonsentirá-iria agora perguutar qual 
a rasão porque ainda não foram igual- 
mente suspensos padrts que vivem na 
mais escandalosa mancebia, alguns dê- 
les bem pertinho désta vila, numa fre- 

ia pendurada na encosta duma   
  

Mas, basta. Não é minha intenção, 
repito, desempenhar aqui o papel sem- 
pre odioso de denunciante. 

Senhor Governador do Bispado do 
Porto ! Pelos casos de odiosa excepção 
que acabo de relatar, e que só por si 
revelam bem a mais flagrante contra- 
dição, incosrencia e arbitrariedade — 
eu não reconheço em V. Ex.º autorida- 
de moral para me impôr uma suspen- 
são ! 

Que as vinganças mesquinhas fer- 
vilhem cá fóra no campo profano da po- 
litica, onde se debatem odios e se do- 
gladiam paixões — intende-se; mas que 
O faciosismo penetre tambem no recin- 
to sacrosanto da secretaria dum bispa- 
do, onde só deve imperar a equidade e 
a justiça—é o que não podemos côm- 
preender | 

As leis, Exmo Senhor, para serem 
exequiveis, teem de ser, antes de mais 
nada, justas e equitativas ! 

Continuarei no exercicio das minhas 
ordens. 

    

Oliveira de Azemeis, 17 de janeiro 
de 1914, 

Manuel de Andrade 
Serodio 

Vamos a vêr depois disto o 
que mais se ordena contra o pa- 
dre Manuel Serodio, que nem por 

(vir tarde deixou de aparecer na 
altura de contribuir com um gran- 

| de exemplo para a emancipação 
da sua classe. 

— cu. 

Ainda bem 

  

E" já conhecida a opinião 
dos grandes jornaes sobre a 
vinda a esta cidade do ilustre 
chefe do evolucionismo. So- 
bre o caso falaram o quinze- 
nário independente, 4 Verda- 
de, o semanario ultra-inde- 
pendente, Os Sucéssos, assim 
como o seu correspondente no 
Rio de Pereira, (não confun- 
dir com Rio de Janeiro...) 
sr. João Ferreira de Matos, 
empregado da importante fa- 
brica da Vista-Alegre e até 
hoje sem filiação partidaria, 
que se saiba, mas que assis- 
tiu de visu á recepção feita na 
estação ao sr. Ántonio José, 

Como se vê são em dema- 
sia autorisadas taes opiniões 
e todas elas concordes em re- 
conhecer que se o sr. Antonio 
José de Almeida tem vindo 
antes das eleições, outro galo 
cantaria aos correligionarios 
do chefe aero-evolucionista, 
que, como se viu, não póde 
ter comparação na sua festa 
com a do sr. dr. Afonso Cos- 
ta, que resultou fria, mas mui- 
tissimo fria mesmo... 

Vamos agora a vêr o que 
dirão estas gasétas e o sr, 
João Ferreira de Matos, que 
talvez para essa data tenha 
já conhecida filiação partida- 
ria, sobre a possibilidade ou 
não do chefe evolucionista as- 
cender ás almejadas cadeiras 
do poder... 
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DOIS PROTESTOS 

«Tem produzido funda impres- 

são no país o relato da triste jor- 

nada evolucionista de sexta-feira 

ultima no Senado. 

A indignação pela fórma por, 

que se pensou poder calaniar um 

homem de estatura moral do dr. 

Afonso Costa, é quasi geral. 

De toda a parte afluem cartas 

e telegramas manifestando o sen- 

tir da opinião, que lamenta o su- 

cesso desvairado e o comenta com 

a mais profunda indignação 

De Aveiro foram muitas comu- 

nicações no mesmo sentido envia 

das ao ilustre presidente do govêr-' 

no. A redacção do Campeão das 

Provincias enviou tambem a sua, 

nos seguintes termos : 

qlmo ex, sr, dr. Afonso Cos- 

ta. —A redacção do Campeão das 

Provincias secundada pelo voto de 

todos os seus amigos pessoais e 

politicos do concelho e distrito de | 

Aveiro, sauda em v. ex.* à Patria 

e a Republica Portuguêsa, de quem 

v. ex." é o braço forte e o ilumi- 

nado cérebro dirigente. 

A obra de resurgimento nácio- 

nal à que v. ex.* votou toda a ener- 

gia das suas poderosas faculdades 

de talento e trabalho e toda a de- 

dicação da sua alma de patriota, 

tem na gratidão e no louvor da 

grande maioria do povo português 

a sua mais soléne e mais brilhan- 

te consagração. 

Nunca ninguem subiu tão alto, 

nem firmou sobre tão solidas ba- 

ses o pedestal sobre que se ergue, 

Não chegam lá os debeis so- 

pros da calunia. Não póde contra 

a muralha com que éssa obra for- 

tificou a alma nacional, a prever- 

sidade do instinto humano dese- 

nhada no quadro lobrego que se 

desenrolou ultimamente no Senado. 

O nome de v. ex.? safu de lá 

coberto de louros. Não calunia 

quem quer. 

Afirmando a v. ex.º a sua mais 

absoluta solidariedade, a redacção 

do Campeão das Provincias hon- 

ra-se em testemunhal-o aqui, e eu 
em subscrever-me 

De v. ex.*, eto. 

Firmino de Vilhena.» 

(Campeão das Provincias, de 
uarta-foira, 14 de janeiro de 

1914) 

«Ao energico protésto, que pro- 

voca em todo o pais x vilissima 

campanha de difamação levantada 

contra o venerando chsfe do go- 

vêrno' e do partido progressista, 

se associa com vee- 

mencia o Campeão das Pro- 

vincias, que ainda hoje 

se orgulha de haver 

tido esse honrado e 

eminente estadista 

por conterraneco seu 

e um dos seus funda- 

dores. 

Parecia-nos absolutamente inu- 

til esta declaração. Ha lutas em 

que-se não entra, e acusações a 
que se não responde. 

Mas desde que nem 

todos os que, como 

nós, professam pelas 

nobilissimas virtudes 

civicase particulares 

ido sr. conselheiro Jo- 
's6 Luciano de Castro 

uma religiosa admi- 

Iração, podéram conter o afe- 

ctuoso impeto da sua justa indi- 

gnação contra essas aleivosas ca- 

lunias, com que se tem a louca 

pretensão de deprimir um 
caracter afirmado 

durante mais demeio 

seculo de vida publi- 

ca por actos inexce- 

diveis de abnegação 

e honestidade, tambem 

não podêmos nem devemos ficar 

calados. 
Estâmos, como sem- 

pre temos estado, ao 

lado de quem conti- 
núa sendo o mais 
prestigioso dos ho- 

mens publicos do seu 

tempo, e o mais res- 

peitado e bemquisto 

dos chefes politicos 

do seu país, sem que esta 

soléne afirmação da nossa atitude 

signifique reconhecimento ou receio 
|de que ele precise de ser defen- 
dido ou amparado. 
Quemfirmouosseus 

jereditos num passa- 
'ido tão longo como 
imaculado, e enrai- 
Isou o seu cultona fa- 
inatica adoração de 
todos os que o conhe- 

cem, póde estar cér- 

to de que as setas da 

calunia, pormaistrai- 

coeiramente aponta- 

idas e raivosamente 

jimpelidas, o não atin- 
jgem nunca.» 

  

    

O DEMOCRATA 

Por um dos ultimos correios 

de Africa recebemos noticias do 

  

imosso amigo, sr. Domingos Rei 

Néto, escrivão-tabelião em Ma- 

lange, que, depois de ter pas- 

sado ligeiramente encomodado, | 

se encontra já de perfeita saude. 
Estimámos assim como as 

suas felicidades. | 
== Após a passagem duma | 

temporada na sua casa de Ma- 

cinhata do Vouga regressou ás; 

suas ocupações comerciaes, em 

Brazzaville, Congo Francês, o 

sr. David Ferreira da Costa. 

== Vimos mésta cidade o sr. | 

Ribeiro Dias, farmaceutico em 

Mira. 
== Tambem aqui estivéram 

os srs. Antonio Simões Jorge, 

da Taipa e Manuel Teixeira 
Ramalho, de Cacia. 

— Regressou de Lisboa o sr. 

Luís Antonio da Fonseca e Sil- 

va, empregado interino do g0- 
verno civil. 

==Vai em via de restabele 
cimento o sr. Domingos Game- 

las Junior. 
= Partiu já para París o 

nosso conterraneo e amigo, sr. 
dr. Antonio do Nascimento Lei- 
tão, capitão-medico do Ultra- 

mar. 

ec 04 qem 

Novos assinantes 

Acabam de inscrever-se assi 

nantes de O Democrata os srs, Ade- 

lino Martins Pereira do Amaral, 

proprietario duma importante ga- 

rage de automoveis, em Malange, 

e Agostinho Filipe, chefe de agri 

mensura do distrito da Lunda, e 

Manuel Ferreira da Cruz, do con- 

celho de Anadia, a08 quaes agra- 
decemos a preferencia com que 

acabam de distinguir-nos. 

  

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 

mingo abaixo designados : 

JANEIRO 
cer mma 

PHARMACIAS 

  

LUZ 

    

mi EEE   | (Campeão das Provincias de 

quarta-feira, 8 de fevereiro de 

I 1905.) 

Sabido, como é, a maneira indecorosa como mais tar- 

de foi apreciado o chefe progressista no orgão que se orgu- 

lhava de haver tido esse honrado e eminente estadista por con- 

terraneo seu e um dos seus fundadores, que admira que áma- 

nhã Afonso Costa apareça tambem elameado por os mesmos 

que hoje se esfalfam a engraxal-o ? 
Ou não fosse de egual procedencia a prosa dos dois 

protéstos expontaneamente saída de quem só na téla da cons- 

  

ciencia desenha com firmêsa... 

O que é um evolucionista 
—E= p= 

10 qjº de despeitado 
10 qjº de talassa 
10 qjº de ambicioso 
10 qqº de furioso 
10 q? de desiludido 
10 1º de jesuita 
10 1º de nobreza 
10 qjº de católico 

1 51º de oposicionista 
9 q? de republicano 

Deita-se tudo isto num almofa- 
riz, moe-se muito bem... com um 
cacete de democratico, deita-se mo- 
lho picante de formiga branca é 
obtem-se um evolucionista, para 
juntar aos 17 que ha em Lisboa. 

(Do Almanaque do Zé) 

Se ha 17 em Lisboa, como 
afirma o autor da receita, aqui 
ha milhares!... 

| Só quem não viu a recepção 
ao sr. Antonio José quando 
no dia 4 visitou Aveiro inves- 
tido no seu cargo de chefe po- 
litico... 

—rmmeaseerssam 

O DEMOCRATA 

Vende-se em Aveiro nos 

kiosques Pereira, em frente 
ao Mercado do Cójo e Vale- 
riano, Praça Luís Cipriano. 

PELA IMPRENSA 
—(9)— 

Pelos seus aniversários cumprimen- 
tâmos os nossos colégas O Radical, de 
Oliveira de Azemeis, e o Mensageiro de 
Gira, que se publica trimensalmente em 
Vila Franca de Xira, desejando a am- 
bos a continuação das suas prosperi- 
dades. 

= 'Temos recebido regularmente o 

suplemento de Modas & Bordados edi- 
tado pela emprêsa do jorual O Seculo, 
que cada vez se torna mais interes- 

sante, 

  

Acautelem-se 
O valor eficaz do XAROPE 

FAMEL em todas as afecções 
pulmonares está demasiada- 
mente comprovado. As tosses 
mais rebeldes não lhe resis- 
tem. As bronquites, as mais 
pertinazes, são curadas com 
exito pelo uso do XAROPE 
FAMEL o qual, devido á sua 
composição e base de lactato 
de creosota soluvel, proprie- 
dade do seu inventor, é inimi- 
tavel. 

Toda a prevenção é pouca 
contra qualquer imitação. Exi- 
gir sempre no pé de cada cai- 
xa o endereço seguinte: 15, 
rua dos Sapateiros e a assina-     

SREGINERÁNTE, 
SE um vinho velho do 

Porto, absolutamente 
superior para os fracos. 

Pedidos & casa exportadora 

Rodrigues Pinho 
Vila Nova de Gaia 

€) (Proximo à Ponte de Baixo) 

G
O
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Ultramar 
Aos nossos presa- 

dos assinantes da 

Africa, Brazil, Con- 

go, ete., a quem pelo 

correio nos dirigimos 

enviando-lhes nota 

dos seus débitos, ro- 

ga a administração 
do Democrata a finêsa de 

os mandarem satis- 

fazer pela via que me- 

lhor lhes convier cér= 

ta, como está, de que 

todos assim procede- 

rão atenta a sua com- 
provada honesti- 

dade. 
E aceitem por isso 

o nosso antecipado 

reconhecimento 

—— meme per=n=—— 

O tempo 

Depois do frio, a chuva. Era 
logico. E como ninguem póde opôr- 
se ás leis da naturêsa, cá vai a 
humanidade aguentando com todos 
estes rigores do inverno até que 
outra estação venha pôr ponto a 
tão aborrecido tempo.   tura FAMEL nos topos. Já não falta tudo. 

one fjunes E o a    
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q O ds 

Sonido (o 

Não Ho QUEM VENDA MAIS 
CORRESPONDENCIAS | 

7 nho, no domingo ultimo, tanto 
Mamodeiro, 13 

(Returdada) * procurou indispôr o povo com 

deu á estampa da conferencia rea- 
lisada em Aveiro pelo sr. dr. An- 
tonio José de Almeida no dia 4 do 
corrente, vê-se que o grande tribu-| 
no pretendeu deitar tudo por terra un 
ficando só êle bem direito e apru-! 
mádo, 

A conferencia do chefe evolu- 
cionista, diga-se em abono da ver- 

dade, representou para o clerica- 
lismo uma alegria indiscritivel, uma 
esperança imorredoura. 

Confirmada que fôss: éssa ale- 
gria e realisada éssa esperança, | 
podiamos ter por cérto que tudo 
ia a terra e só ficava de pé o sr. 
dr.Almeida amparado pelo reaccio- 
narismo, que s. ex.* outr'ora com- 
bateu sem contemplações de espe- 
cie alguma. 

le a espezinhar a mesma lei. 

da como não póde deixar de se 

padre. 
E falaremos. 

  

C, 
= a + uma 

Serviço de cobrança 
Aos nossos presados assinan 

da no seu tempo de propagandis- 
ta. Com efeito s. ex.º foi um acer- 
rimo demolidor da monarquia, co- 
mo tambem não se póde negar que 
foi um bom agente edificador da 

Oravo a quem ultimamente en 

Govêrno Provisorio, assinou todas 
as leis dêsse govêrno. Por tudo isso 
se julgou o chefe evolucionista no 
direito de impôr a sua vontade ao 
país e que todos lhe prestassem muito reconhecidos, 

obediencia inteira de modo que os | ns — 

seus companheiros no infortunio se, Des edid 

subjugassem ao seu modo de vêr | p 

e de pensar. | 
Demoliu e edificou a sua par- 

|pecial finêsa de o mais bréve pos 

tanto custou à edificar. E” um es- 
tado morbido que inspira compai- 
xão, este em que se encontra O sr. 
Antonio José de Almeida | 

A promessa que os seus arau- das suas relações, faz-lhes por 

tos apregoam de que sendo podêr este meio os seus cumprimentos, 

a lei de Separação hade ser mo oferecendo o sew pouco presti- 
dificada de módo que agrade a to- E 
dos, dá-nos a prova concludente de mo naquéla capital. 
que o cérebro do chefe evolucio- 
nista não está no seu estado nor- 
mel. Poderá a reforma prometida 
agradar a todos, mas a todos os 
reacionários e comparsas almeidis- 
tas. Ao resto não. 

Se o grande tribuno dantes ata- 
casse o govêrno por êle não fazer 
cumprir a lei da Separação; se nos 
seus ataques se lembrasse das clas- 
ses pobres que estão lutando com 
a fome, então prestaria s, ex.* me- 
lhores serviços ao publico dando- 
lhe a ideia dum espirito magnani 
mo que se inspirava no bem geral. 

Contrariamente a isto, o sr. AL- 
meida só procurou engrandecer-se 
deprimindo quem lhe não péde fa- 
vores para bem administrar a na- 
ção. 

Verdade é que se o novo mes- teem assento, 
sias enveredasse por outro oami=| 

—=(6)=— 

Senado 
Lisboa, 22 

te de   
de pragas e coberto das maldições | 
do elericalismo que o âmpara. Ra proposta de adiament 

o 
Macieira de Cambra, 19 

Um padre fóra da ordem 
A Junta de Paroquia da fre- 

guezia de Macieira de Cambra, de 
harmonia com o artigo 85 da Lei 
da Separação do Estado das Egre- 
jas deliberou em sua sessão de 4 
do corrente não autorizar as des- 
pezas com O lausperene que todos 
os domingos se fazia nésta fregue- 
zia é que ha quarenta anos a esta 
parte era custeada com o rendi- 
mento de dez contos de reis nomi- 

pela força publica. 

«Proponho que a câmara d 
deputados tome, nos termos da a 

ção, a iniciativa de fazer convoc       
nães: 

O paroco da freguezia, Joa- 
quim Tavares de Oliveira Conti- 

primeira como á segunda missa 

- ns Junta por esta cumprir a lei, con- 
Pelo extracto que a imprensa '..: t I à 

E q Prensa vidando-o a protestar contra a de- 

liberação daquêle corpo adminis- 
|trativo da paroquia, o que equiva- 

Em vista da gravidade das cir 

stancias em que o apêlo ao po- 
ivo foi feito o presidente da junta 
apresentou queixa na administra- 
'ção do concelho no dia 12 espe- 
rando-se que a autoridade proce- 

[contra tão insolito procedimento do 

tes de 8. João da Ma- 

Para edificar é preciso demolir, deiras Cezár, 8S. Ro- 

disse o sr. Antonio José de Almei- que e Nogueira do 

viámos 4 cobrança pelo correio os 

recibos vencidos ou prestes a ven- 

cerem-se, de O Democrata, e que 

Republica. Ministro do Interior do viram devolvidos, rogâmos a es- 

sivel os mandarem satisfazer nés- 

ta redacção pelo que lhes ficâmos 

O capitão-medico Antonio do 

te; agora pretende demolir o que Nascimento Leitão, tendo de 

'mudar a sua residencia para 
Paris, sem tempo para se des- 
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BARATO 
maximo de dez dias para que pos- 
sa regularisar-se, a bem da Repu- 

4 blica, o funcionamento normal do 
poder legislativo e, como logica e 

a| consequente, a prorogação, além 
de 2 de abril proximo pelo mes- 
mo praso de tempo da sessão le- 
gislativa ordinaria, regulando-se os 
trabalhos parlamentares pelas dis- 
posições constitucionaes que asse- 
guram o seu melhor aproveita- 
mento. 

Egualmente proponho que, ha- 
vendo divergencias entre o crite- 
rio do govêrno e o duma parte do 
Senado ácérca do intendimento do 

r| disposto do artigo 25.º $ unico, da 
Constituição, na mesma sessão se 
interpretem aquêle artigo e o pa- 
ragrafo; e que sendo o presidente 
désta câmara o unico, nésta oca- 
sião, em exercicio nas suas secções 
do congresso, oficie a quem quer 
que desempenhe no Senado as fun- 

-| ções do seu presidente, no momen- 
to ausente do país, comunicando- 
lhe a referida convocação que de- 
verá tambem fazer-se publicar no 
Diario do Govêrno, de Amanhã.» 

Faláram sobre este assunto 
o chefe do partido unionista 
ao qual retorquiu o sr, Afon- 
so Costa para lembrar as in- 

-| coerencias em que a cada pas- 
so cafu o sr. Camacho duran- 
te o seu estirado discurso de 
oposição á proposta. 

O debate continuará hoje 
sendo de presumir que termi- 
ne tarde pelo que me não res- 
ponsabiliso a mandar dêle no- 
ticia conforme os seus dese- 
jos. 

Vâmos a vêr.   

  

[pedir pessoalmente das pessoas | Cc. 

Ultima hora 

O conflito com o govétno é O 

Está ao que parece solucio- 
nado o conflito entre o govêr- 
no e o Senado que ontem foi 
objecto de larga discussão na 
câmara dos deputados por par- 

alguns representan- 
tes dos vários partidos que ali 

| Osr. dr. Alexandre Braga, 
nho estava a estas horas rodeado Jader da maioria, apresentou 

p. | das sessões por 10 dias a qual, 
entrando desde logo em dis- 
cussão, deu logar a tumultos 
com intervenção das galerias, 
que tivéram de ser evacuadas 

Essa proposta, que hoje 
veio publicada no Diario do 
Govêrno, é do teor seguinte: 

nea f do artigo 23.º da Constitui- 

o Congresso, afim de nêle se dis- 
cutir e votar o seguinte: adiamen- 
to das sessões parlamentares pelo 

A gréxe ferro-yiária 
Apesar de em Lisboa se ter 

desenhado um vasto movimento 
entre as classes trabalhadoras ten- 
dente a auxiliar a continuação do 
que ha uma semana se está pas- 
sando com o pessoal da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro e o 
Conselho de Administração, é fó- 
ra de duvida que se póde consi- 
derar extinta por compléto a gré- 
ve em que aqueles se haviam lan- 
gado para fazer valer os seus di- 
reitos, muito embora, por falta 
talvez de direcção, ela não tivésse 
atingido as proporções que se no- 
tou na de 1911 quando, pelo mes- 
mo motivo, os ferro-viarios aban- 
donáram o serviço. 

Deve estar ainda na memoria 
de todos o que então se passou, sem 
que tivésse havido uma unica vio- 
lencia, o mais pequeno motivo pa- 
ra a intervenção da força armada. 

o | Mas desta vez não aconteceu as- 
sim, infelizmente, muito embora 
não existam consequencias de maior 
que nos levem a acreditar numa 
propositada provocação, que além 
de censuravel não daría aos pro- 
testantes aquéla forga moral que 
he reconhecemos para exigirem 

o que é justo que tenham e faz 
parte das suas constantes recla- 

mações. Í 
Para complemento désta noti- 

cia, agradavel sob todos os pon- 
os|tos de vista, e de interesse públi- 
li-| co, diremos ainda que a circula- 

ção dos comboios se deve fazer a 
ar | partir de hoje com toda a regulari- 

dade como normalmente se espe- 
ra que se façam as distribuições 
do correio cuja falta se deve di. 
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zer em abono da verdade não foi 
tão sensivel agora como por oca- 
sião da gréve transata. 

Que o país entre na almejada 
pacificação que tão necessária se 
torna para, por meio do trabalho, 
se elevar e progredir, são os nos- 
sos votos, são os votos de todos 

os republicanos portuguêses que 
se interessam, sacrificam e que- 
rem as prosperidades da sua Pa- 
tria. 

Roubo importante 
Os gatunos assaltaram esta 

noite por meio de arromba- 
mento, para o que se servi- 
ram de diversos utensílios de 
lavoura,os escritorios da agen- 
cia nésta cidade da Vacuum 
Oil Company, na estrada da 
Barra, donde levaram 300 es- 
endos em dinheiro que se en- 
contrava dentro duma caixa. 

O DEMOCRATA 

AS SENHORAS | 
que não sejam bem reguladas, devem tomar a AMENOR-, 
RHEINA que normalisarão o seu fluxo mensal. 

Dose: 1 ou 2 comprimidos a cada refeição até qne as regras menstruaes 
estejam normalisadas 

  

À opinião da medicina sobre a “Amenorrheina,, 
Não mostrâmos opiniões de doentes, que todos sabem 

O Ex.Pº Sr. Dr. Antéro da Sil- 
va, distinto especialista de doen- 
ças das vias genito-urinarias em 
Lisboa, diz: « Tenho ensaiado na 
minha clinica os comprimidos de 
Amenorrheina os re- 
sultados obtidos te- 
em ido além da minha 
espetativa, pelo que só te- 
nho que congratular-me.» 

Lisboa 

como em geral são obtidas, mas sim algumas opiniões dos 
mais distintos medicos do país, verdadeiras autoridades, que 
recomendam a AMENORRHEINA : 

O Exmº Sr. Dr. Americo Mon- 
teiro de Matos, distincto clinico em 
Paços de Ferreira, diz: «Obti- 
ve maravilhosos re- 
sultados com a Ame- 
norrheina. A'parte algumas 
dores no ventre, os efeitos 
foram rapidos e sa- 
tisfatorios.» 

Paços de Ferrcira 

com séde em Lisboa, lembra a todos os srs. lavradores e negociant 
Aveiro, Viana do Castélo, Porto e Braga o seu esc 

Adubos quimico 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos é artigos congeneres, 

PORTO 
22, Rua da Nova Alfandega. 

Os srs: lavradores e revendedores da mencionada área, queiram, pois, 
pondencia e encomendas a 

O. Herold & CO.” 

) 
O. Herold & €.*, 

es de adubos quimicos dos distritos de 
ritório de venda e deposito na cidade do 

dirigir toda a sua corres 

PORTO 
A casa 

0. HEROLD & G.* 
PORTO 

está autorisáda e habilitáda pela séde de Lisboa a fec"ar todas as transações 
josas possiveis para os compradores, não havendo para os freguezes nem 
facto de se entenderem com a sucursal do Porto em vez de com à séde de 

o 

nas condições mais vanta- 
mais pequeno aumento pelo 
Lisboa. Todos o lavradores da mencionada região teem, pelo contrario, a grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela a) Antéro da Silva 

  
Foi apresentada queixa na 

policia constando-nos que não 
será dificil descobrir-se a pis- 
ta dos implicados na limpéêsa 
noturna se se atender bem 
ás circunstancias em que o 
roubo se deu. 

  

À situação politica 
Lisboa, 282. 

Foiaprovada a propos- 

ta do dr. Alexandre Bra- 

ga depois de violenta dis- 

cussão na casa do Parla- 

mento. Houve manifesta- 

ções estrondosas a favor 

da conservação do govêr= 

no voltando a intervir as 

galerias, que foram evas 

tonio Salgado, distinto clinico em 

na, Carvão e Toni- 

a) Americo Monteiro de Matos 
—=—— 

O Ex.”º Sr. Dr. Joaquim An- O Ex."º Sr, Dr. Belarmino Pe- 
reira, distincto medico em Setu- 
bal, diz: «Tenho empregado os 
comprimidos com manifes- 
ta vantagem, espe- 
cialisando a Amenor- 
rheina.»... 

Setubal 

a) Belarmino Pereira 

Lisboa, diz: «Tenho usado com fre- 
quencia os comprimidos de Ame- 
norrheina, que me te- 
em dado excelentes 
resultados.» 

Lisboa 

a) Joaquim Antonio Salgado 

O Ex"º Sr, Dr. João Blaize 
de Oliveira e Castro, distincto me- 
dico em Bucelas, diz: «Declaro 
que os comprimidos de Ame- 
norrheina, déram van- 
tajosos resultados no 
caso patologico para que estão in- 
dicados, dando preferen- 
cia a esta prepara- 
ção por sermaisagra- 
davel para os doen- 

O Ex."º Sr. Dr. José de Fi- 
gueirinhas, distinto clinico no Por- 
to, diz: «E! com o maior prazer 
que o felicito pelos preparados que 
sob a sua sabia direcção tão ma» 
gnificos resultados 
me teem dado na cli- 
nica. Deverei especialisar aquê- 
les que mais repetidas vezes tenho 
indicado, à Amenorrhei-   E tes.» 

cuadas. cina.» Bucelas 
O Congresso reune, por- Porto a) João Blaize de Oliveira é 

tanto, na segunda-feira. a) José de Figueirinhas Castro 
C. 

O 

O SAL 
Tem estado em Aveiro ao pre- 

go de 40800 o vagon. 
—— iam pe 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avisem sempre. 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra» 
vie e portanto o não 
deixem de receber. 

  

Anuncios 
MARMELADA PURA 

  

Vende-se a 320 reis o kilo 
no estabelecimento de Batis- 
ta Moreira—rua Direita 79-A 
— Aveiro.   

      

  

     DE 

“* CHAPEUS e VESTIDOS Q 
te Nôstes ateliers executam- 
op se com toda a perfeição e rapi- 

dez os artigos inerentes ãos 
mesmos. 

Satisfazem com prontidão 
todas as encomendas que lhes É ' lo E fôrem pedidas para a provincia 

o) para o que enviarão os respe- 
etivos figurinos tanto para a es- 
colha de chapéus como de ves- 

(tidos. Confeccionam enxovaes E 
para casamentos e batisados. 

q Pedidos para a Praça Car- 
Ep los Alberto, n.º 685—PORTO. É 

POGOGGGOGDOS 

                
     

  

      

    

   

                
     

   

  

VENDA DE PROPRIEDADES 
Manuel dos Reis, morador 

na rua de 8. Bartolomeu, dés- 
ta cidade, está encarregado de 
promover a venda dum ma- 

  

Aº venda em todas as bôas farmacias. 
Preço de tubo, 31 ce. 

DEPOSITO GERAL em Lisboa :Néto, Natividade & O? 
—Rua Jardim do Regedor, 19. No Porto—Antonio M. 
Ribeiro—R. 8. Miguel, 27. Em Coimbra Drogaria Vi- 
laça-—R. Ferreira Borges. 

  

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

sema ja 

LIZ AS em papel e em panno. 

FRecommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & G.º. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

  

CAIXA DE EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
=DE== 

Artur Lobo & CG. 

Rua do Passeio, 19 -- Esquina da Rua do Loureiro 
AVEIRO 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra- 
ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi- 
lias, roupas, relogios e qualquer outro objecto que ofereça 
garantia. 

Juros modicos, seriedade e o maximo sigilo nas transa- 
cções. 

  gnifico predio de 3 andares e 
lojas, com frente para as ruas 
dos Mercadores e de José Es- 
tevam e bem assim de dois 
palheiros na praia de S. Ja- 
cinto, o que tudo póde ser vis- 
to e tratado com o citádo ci- 
dadão a qualquer hora do dia. 

  

GOGSGGOGGIDOS 

Antonio Lebre 

Medico-veterinario 
Aveiro—VERDEMILHO 

VOGOGGGGOGOS   vaião de lodas as qualidades 
EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELEFONE N.º 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO-Saponaria--PORT 

Esta Fabrica vende para a Provincia 
a todos os revendedores 

0 NOSSO SABÃO E SEMPRE PREFERIDO 

  

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições porque se poupa o tempo que a troca de cartas com Lisboa exige. 
Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos cier 

carros para o Porto teem a grande vantagem de pode 
armazem do Porto que está aberto todos os dias. 

Do escritório do Porto um empregado-viajante percorre 
dessevida pela dita sucursal. 

invisinhos e que frequentemente teem 
rem ser a todo o momento servidos de adubos no 

ameudadas vezes, em viagem, a área 

  

  

  

   

  

    

      
  

o ns pm mm 
0 S as NOVA ESTANTE DE PEDAL 

8 8 r ' N com 

a FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO A 4 2a É o mE STO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 
ota a 

aiça E 
emo F E Essa NAO CABEM 

O $ Egês JÁ NAS 
ú EE Sis 

MACHINAS Q AS do PARA COSER 
E g3Êaa 
E Sosa ps E SO Ziiso SINGER 
RE 
O e sÃE ão MAIS 
Q pg Zês ga APERFEIÇOA- 

q Or Esse MENTOS a Tea H É SEE & NEM 
qaiSãs MECHANISMO M Q 'áiéss MAIS A 

So a 5 q ESTABELECIMENTOS SINGER EXCELLENTE q 5 SE s 5 EM TODO O MUNDO 
> 

- Ro E â oa MAXIMA LIGEIREZA. 
astsa MAXIMA DURAÇÃO. 
Ta ES | MINIMO ESFORÇO 
E 08 at NO TRABALHO. «6 
Sa es E | 

soBEql”, 
fas “O a e Suceursal em Aveiro-Avenida Bento de Moura—Filiaos: 

8 A | em Ilhavo, Praça qa Republica, — Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e 5 
esa ea O 

Casa de emprestimo Rs CARTAS 
S0ÓPe Denhore 

=DE=—> 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 190%) 
RUA DA REVOLUÇÃO, 63 

E TRAVESSA DO PASSEIO, 1 
(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVEIRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instr 
mentos, louças etc. 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 184000 ou seja G 

Sobre os outros artigos tambem o juro é 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

Ojo. 

Adéga Social 
Rua da Revolução 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 
aos seus Ex.» freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 80 reis o li- 
tro (branco) e 60 reis (tinto). Abafado a 200 reis o 
litro. 

Aguardente bagaceira a 200 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

Os proprietarios,   FERREIRA & IRMÃO 

muito reduzido. 

Vende-se um predio e 
quintal com bôa ramáda, 
agua e casas de arrumações: 
para gado etc. Esta casa 
é de construcção antiga, 
mas sólida e em muito bom 
estado de conservação, tendo: 
réz do chão e 1.º andar com 
bastantes divisões e bôas, sen- 
do este predio num dos melho- 
res sitios de Eixo, 4 beira da 
estrada principal. Quem de- 
sejar póde dirigir-se a João 
Gomes Soares, em Alqueru- 
bim, que dá os esclarecimen- 
tos necessários visto para isso: 
estar autorisado. 

0 

Õ 

ALBINO 
PERALTA 
ESTRELA 
Negocian- 

te de cober- 
tores, quei- 

jo, castanhas, nóses e painço. 
Fornecedor de bacélos ameri- 
cânos das melhores qualida- 
des. Enchertos e barbádos, 
garantidos. 

u- 

  

Preços sem competencia 

COSTA DO VALADO 

NUTRICIA DE LISBOA 
Produtos désta casa á venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca. 
cavalo branco, café de ce vada, fa- 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 
aveia, cevada e arroz. Massas ali- 
menticias para regimen, eto., eto., 
tudo pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa 
33-A-—Rua — Direita. AVEIRO 
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